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Conjuntos de sulcos longos, sinuosos e subparalelos sobre pLanos de 
acamamento de ritmito do Subgrupo Itararé (penniano Inferior), afiorante perto de Trombudo 

Central, Santa Catarina alo interpretados como marcas de arrasto de icebergs ("iceberg 
acour."). Os lUk:oI ocorrem uaociados a abundantes cla.stos caldos Co a pelotas, mOl)ticulos e 
lentes de detritos despejados ("dumped") pelo derretimento de iceberp Dutuantes. e a lentes de 
detritos poaiveJmeotc acumulados de iceberp aterrados. O ritmito foi depositado em um 
corpo de 'sua doce, de razoável tamanho e relativamente profundo,pelo menos em parte 
como varvca, durante o 6ltimo episódio de dcgiaciaçio da JIaciaçIo neopaleozóica. Marcas de 
arrasto de iceberp 510 relativamente comuns em plataformas marinhas modernas e 
pleiatooeaicaa, mas Dio alo conhccidu no registro mais antigo, a despeito da preservaçlo 
geol6sica aeletiva de rochaa glicio-marinhu. Trata-te da primeira descrição pormenorizada de 
marcas de arrasto de ioebecp em estratos pr-6-plei.tocbticos. 

Series of ion& smUOUll and subparallel furrows on bedding planes of 
rhythmi1el of lhe Itarar6 Subgroup (Early Permian). a'OI'Ping oul in lhe State of Santa 

catarina, lOUthem BnziI. are interpreted as iceberg scoun. Troughs are auociated with 
abundant ioe-r-afted dut&, pdJ.eu and moundl oi dumped debris mclted out irom noating 
ioeb«p, and lenses of dcbris poaibly rclcued from grounded icebergs. Rhytbmites were 
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deposited in a sizeable, relativeJy deep freshwatec body, at least in part as varves, during the Iast 
epi50de of deglaciation of the late Paleozoic glaciation. Iceberg scours are common in modem 
and Pleistocene glaciated sheJves, but are not known from lhe ancient record despite se.lective 
preservation of glaciomarine rocks.. This paper presents the first detailed description of iceberg 
scours from pre-Plemocene strata. 

INTR.ODUÇÃO 

Estruturas causadas pelo arrasto (·scouring") de gelo flutuante sobre 
sedimentos de fundo, geralmente sob a forma de sulcos ou escava~ foram registradas em 
lagos do P1eistooeno e em oceanos atuais, constituindo uma feição típica das plataformas 
marinhas rasas, de clima frio (e.g., BELDERSON & WILSON, 1973; HARRlSON & 

JOllEYMORE, 1974; BARNES et aI., 1984; DREOOE, 1982; HÉUE, 1983; 
WOODWORTH-L YNAS et al, 198.5; EYLES & Cl..ARK, 1988). 

O uso de técnicas sofisticadas. tais como, a perfilagem de refle:cAo de alta 

resoluçto e os levantamentos com $Onar de varredura lateral vem fornecendo muitas 
informações sobre a micromorfologia de estruturas de arrasto recentes em fundos oceânicos, 
mas poucos dados estruturais. Outras caracterfsticas como, por exemplo, comprimento, 
densidade linear, profundidade máxima de incisão e orientação das escavações de gelo podem 
ser determinadas através do registro sonográfico e de operações de mergulho submarino 
(BARNESetal, 1973; WOODWORTH-LYNASetaL, 1985). 

Observações pormenorizadas e a documentação de estruturas afetando os 
sedimentos subjacentes ls ~vações mais recentes são, entretanto, difíceis de conseguir e, 
com exceção de breves refer!ncias de RATI1GAN (1967) e VON BRUNN (1977), nenhuma 
estrutura fóssil foi ainda identificada no registro glacial pré-pleistocénico. A despeito do 
conhecimento dos processos de sulcamento e das estruturas de deformação relacionadas ser 
ainda limitado, tentativas de identificação dos análogos fósseis vêm sendo feitas, com base na 
ocorrência de feições estruturais nos sedimentos associados. 

Este artigo refero-se 1 descriçlo e discussão preliminares da origem de 
estruturas que ocorrem em ritmito do Subgrupo ltar"JlÚ (Neopale0z6ico), Bacia do Paraná, 
interpretadas como deformações causadas pelo arrasto de gelo. A excelente preservação das 
estruturas permitiu o exame pormenorizado da sua morfologia e das feições associadas, desse 
modo fornecendo importantes infonnaçOes para a identificação de marcas de arrasto de gelo 
no registro glacial pré-P1eistocênico. 

CONDICIONAMENTO ESJ'RATIGRÁFICO 

O afloramento estudado corresponde a uma pedreira da Mineração Sul-
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Brasil, localizada cerca de 300 m ao norte do km 161 + 100 m da rodovia BR-470, no 
Município de Trombudo Central, ocntro-Ieste de Santa Catarina (Fig. 1). A seqüência 
estratigráfica local (Fig. 2) pertence 1 parte superior da Formação Rio do Sul (Subgrupo 
ltarllJ 6, Eopecmiano) e exibe facies associadas ao último evento de deglaciaçAo da glaciaçIo 
gondvt nica na área. Estas são recobertas pelos arenitos f1úvio-ddtaic08, pós-glaciais, da 
Formação Rio Bonito (Eopenniano). 

Na seção exposta. entre os km 158 e 162 da rodovia (Fig. 2), corpos de ritmito 
da Formação Rio do Sul, com aproximadamente 50 m de espes.rura total, interca.lados com 
corpos de arenito sigmoidais, de frente deltaica, interdigitam-se e são recobertos por folhelho 
negro interpretado como de provávd origem marinha (CASTRO, 1988). 

A evolução sedimentar da Formação Rio do Sul, na área, envolveu episódios 
de avanço e recuo das geleiras neopaleozóicas, documentados. respectivamente, pela 
ocorrência de tilito basaI e espesso pacote de arenito turbidítico, ritmito e folhelho (depósitos 
de lobos e franjas), e de folhe1hos marinho e glácio-marinho (Fig. 2). Esses episódios foram 
acompanhados de mudanças do nível do mar, resultando em altemAncia de fases regressivas e 
transgressivas. ° foJhelho marinho superior é parcialmente contempon\neo e pode representar 
a lama pró-deltaica do sistema deltaico basaI da Formação Rio Bonito (Membro Triunfo), que 
localmente contém camadas de carvão. 

No afloramento estudado, o ritmito caracteriza-se pela repetição cíclica de 
pares de litologia, de 3,5 a 8,5 em de espessura, envolvendo uma camada mais espessa e clara 
de sitte, em contato geralmente brusco com lAmma de argila escura, mais fina, de espessura 
mais ou menos constante (até 4 mm). AB camadas claras são multilaminadas, depositadas por 
combinação de diferentes mecanismos de dispersão (ASlll.EY, 1975; SMTf1{ & ASHLEY, 
1985) (Figs. 3 e 4). Com exceçAo de marcas onduladas de corrente, às vezes isoladas ("starved 
ripples"), não foram encontradas outras evi~ncias de processos tracionais. Um aspecto notável 
do ritmito é a abundAncia de clastos caído&, pe10tali de argila escura, montículos e lentes de 
sedimento areno-silto-argiloso, irregularmente dispersos nas camadas claras. Por causa do seu 
significado ambienta~ essas feições serão discutidas pormenorizadamente abaixo. Pistas de 
invertebra'dos são de ocorrência comum lIObre a superficie das IAminas argilosas escuras do 
ritmito, denotando intensa atividade bentOnica. ° ritmito contém uma palinoflora de 
gimnospennas e pteridófitas., relativamente diversificada; condições de água doce a salobr-a do 
sugeridas pela ocorrblcia in süu de corpos algais atribuídos a Botryococt:us (MARQUES-
1'0100 et al, 1989). 

A regularidade do ritmito, o contato brusco entre as camadas claras de silte e 
as IAminas de argila escura, além de outras caracterfsticas sedimentol6gicas, palinol6gicas e 
paleomagnéticas foram interpretadas por ROCHA-CAMPOS & SUNDARAM (1981) e 
ROCHA-CAMPOS et alo (1981) como indicativas de controle sazonal na deposição do ritmito 
da área de Trombudo Central, sob a forma de vaeves. Segundo eles, a associação próxima entre 
o ritmito e o folheJho escuro superior, indicativo de condições marinhas, de um lado, e as 
condições de água doce ou salinidade muito baixa, requeridas para a formação de vaeves, de 
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outro, sugerem a deposiçio do sedimento sob oondições de influxo intenso de grandes vo1wnes 
de água de degeJo. a partir de geleira próxima, em processo de fragmentação ("calving"). É 
igualmente possível que a fonnaçlo do ritmito tenha ocorrido em um entalhe ou embaiamento 
co.teiro, isolado por oscila.çIo do nIvel do mar e dominado pelo influxo de água doce. A 
cnensllo estimada de afloramento da litologia, de cerca de 4 Jan, configura wn corpo de 6gua 
de razoável. tamanho. A granulometria (süte e argila) e a rara ocorréncia de marcas onduladas 
e de ondulaçõea isoladaa de corrente,. por sua vez, sA.o indicativas de poh;ão maU distal do 
ritmito dentro da bacia de scdlmentação e de profundidade de água relativamente grande 
(SMITH & ASlU.EY, 1985). 

SEDIMENTAÇÃO ASSOCIADA A. ICEBERGS 

Três tipos de estruturas, de OCOITéncia extremamente comum no afloramento 
estudado, são indicativas da presença freqüente de icebergs. durante a deposiçio do ritmito; a) 
clastos caldos ("dropstones"), b) pelotas e montJcu1os despejados ("dumped"), e c) depOOtos de 
aterramento ("gróunding") (THOMAS & CONNEll.., 1985). Sua formação envolve procesIOS 

sedimentares co--genéticoa, intimamente ligados à origem dos sulcos aqui desaitos. 
Clastos caldos·. Oaatos, variando de grânulos a matacOes, aparecem 

dispersos, de modo irregular, em praticamente todas as camadas claras do ritmito. São 
predominantemente de granito e quartzito ou, mais raramente, de rochas sedimentares 
(arenito e mesmo diamictito) (Fip. 3 e 4). aastos menores, de argila escura, t&n a forma de 
fragmentos irregulares ou pelotas ("pellets", OVENSHINE, 1970). Estes estão normalmente 
associados às estruturas de despejo e aterramento e serio, portanto, ai tratados. 

O diAmetro máximo dos clastos pode atingir 1.5 m; seu tamanho, entretanto, 
não parece guardar qualquer relaçAo com a espessura das camadas em que ocorrem. Embora 
observações sistem4ticas não tenham sido feitas, estima-se que grande parte dos dutos dispõe
se com seus planos a-b paralelos à estratificaçlo. A maioria dos clastos tbn ditmetro maior 
que a C8pCMUI'3. dos estratos onde jazem sendo, pois,. sobredimensionados ("oversizcd", 
HARlAND et aL, 1966). 

As Figuras 3 e 4 CDbem alguns dos tipoI de contato entre os clastos e a 
estratificação do ritmito, incluindo encurvamento e penetração inferiores. e encurvamento e 
cavalgamento ("onlap") superiores (THOMAS & CONNELL, 1985). Embora nlo mostrados, 
aemplos de ruptura inferior foram observados na base de dutos, que chegam a perfurar os 
estratos do ritmito. As relações de contato indicam ainda que muitos dutos caídos 

.Propomo. ~Ili, • Idoçio de cIa#o caldo como oquivIlcnl.C ao ingI& "dropáonc", tcnno que julpmo& pn:ferivel.. 
"raftod .;lut" (litenlmcnte, cldo "jlDpdcado"), pva efeito de tradução em portll~&. 
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depositaram-se conternporaneamente a lâminas/camadas de materia1 silto-argiloso, mal 

selecionado contendo muitas pelotas de argila escura, alinhadas paralelamente à estratificaçlo 
incipiente. aparentemente dispersado por correntes densas de fundo (Figs.38 e 48). Estas do 
presumivelmente associadas à formação das estruturas de despejo, abaixo discutidas, ou com 
outros tipos de fluxo de detritos. Os contatos inferior e superior dos clastos, contudo, nIo 
deixam dávidas de que a maioria destes caiu vcrticalmcnte, a partir de gelo flutuante, e não 
foram transportados lateralmente por correntes densas sobre o assoalho da bacia de deposiçio 
(THOMAS & CONNELL, 1985). 

E.rtruturw de WJNjo. Depósitos atnbufdos ao despejo de sedimentos. a partir 
do derretimento de icebergs flutuantes, corrcspondem a montfculos de base plana, de material 
mais grosso que o das camadas claras do ritInito, onde estão inclufdos (Fig. SA). Os montlcul.os 
110 ge.calmente simples, não tendo sido observados C&508 de empilhamento ("stacking") 
descritos por mOMAS & CONNELL (1985). 

Em corte, os monticulos tem a forma oOnica, baixa, simétrica, com altura 
variando de alguns até 70 em e comprimento de até vários metros. Nas luaS regiões mais 

distais, as estruturas reduzem-se a camadas ou lâminas decimétricas/centimétricas, 
concordantes com a estratificação dos estratos que as encerram. 

A base plana dos monticulos usenta-se erosivamente sobre a laminaçAo da 
camada clara; os contatos superior e laterais, em contraste, são gradacionais., colgados por 
lâminas cavalgantes de silte e argila (Fig. SAl. Embora, via de regra solitários, os montk:uJ.os 
podem concentrar-se em determinadas áreas, como sugere a ocorrência de vários 
abaulamentos irregulares e arredondados do plano de estratificaçio do ritmito. junto à 
extremidade NW doa sulcos. 

Quanto à composiçAo, a maioria doa monUcu.los é formada por mistura mal 

selecionada de silte/areia muito fina, pelotas milimétricas a centimétricas de argila escura, e 
numerosos clastos milimétricos a centimétricos de granito e de sedimentO&, com estratificação 
incipiente dada pela alternAncia de lâminas irregulares desses materiai.s e alinhamento das 
pelotas ou plaquetas de argila (Fig. SA). autos maiores dispõem-se concordantemente com a 
estratificação, simetricamente encurvada acima e abaiw destes e resultaram provavelmente de 
transporte por fluxo de corrente densa. Concentração gravitacional de partículas maiores, ao 
longo doe flancos (de até lS- de indinaçAo), em direção à8 margens inferior e lateral dos 
monúcu.los, nAo foi claramente observada. O conjunto de feiç6es acima descritas t compatfvel 
com a origem das estruturas através do derretimento e emborcamento de iccbecgs flutuantes, 
contendo detritos, conforme descrevem OVENSHINE (1970) e ANDERSON et aL (1980), em 
ambientes atuais. Segundo esses autores, a liberação sábita de volumes de rrUsturas de detritos 
de granulação variada formaria correntes densas, verticais.. Neste processo, o flu:xo ao longo dos 
flancos dos montículos e a depleção dos finos, por dispersA0 na água, provocaria a seloçAo 
parcial das partk:ulas. moMAS & CONNEll. (1985) atnbuem a formação de montfcul03 
isolados e simétrico&, semelhantes aos observados. a eventos de despejo Qnicos. 

Es:truIutru de aúTramento. Dois ~los de concentrações de detritos mais 
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grossos, dentro de camadas claras do ritmito, divergem em alguns aspectos, que julgamos 
significativos, da descriçao acima e podem ter uma origem distinta. Tratam-se de corpos 
formados de material similar ou de diamictito, porém lenticulares, associados à deformação 
dos estratos inferiores, além dos superiores (Fiss. SB e Se). Uma das estruturas, nlo associada 
às marcas de arrasto, abaiJ:o discutidas. com 20 em de altura por 1,SO m de comprimento, ~ 

aproximadamente simétrica em corte, e aibe, além da estratificaç40 incipiente dos 
sedimentos, contato inferior erosivo e superior transicional (Fig. SB). Outra feição similar 
ocorre em parte preenchendo um dos sulcos da zona escavada do ritmito (Fig. 5e). O 
depósito, com 15 em de espessura, tem forma de lente, dentro da depresslo. estendendo-se 
para fora, além de um dos flancos, sob a forma de uma camada de 9 em de espessura, 
intercalada, ao longo de vários metros, entre os estratos do ritmito. Embora nlo totalmente 
exposta, a estrutura parece alongar-se paralelamente ao eixo do sulco. &ceto pelo 
ade1gaçamento da camada subjacente, outras deformações não foram verificadas associadas ao 

Várias das características dos depósitos dC8Cfitos, particulannente a sua 
forma biconvexa em seção e a ocorrência associada a um sulco, sugerem a deposição por 
derretimento in situ de iceberg ancorado. mOMAS & CONNELL (1985) atribuem à 

aterramento de iceberg. por abaixamento do nfveJ da água e derretimento in situ, a formação 
de sulco isolado preenchido por diamicto, encontrado em sedimentos glácio-lacustrinos 
pleistocênicos da Escócia. De modo similar à estrutura observada no ritmito de Trombudo 
Central, não se notam ruptura ou deformação imensa subjacente ao depósito. Conforme 
discutiremos a seguir, a formação de estruturas de aterramento no ritmito, poderia ser 
entendida no contato da exp.I.icação proposta para a origem dos sulcos. 

DESCRIÇÃO DAS ESTRUTURAS 

As estruturas estudadas aparecem sob a forma de uma série de depressões 
ou sulcos longos, sinuosos e rasos, extensivamente desenvolvidos sobre planos de acamamento 
do ritmito (Fig. 6). Os sulcos têm largura e profundidade variáveis, respectivamente, entre 20-
.50 em e até 20 em, ao longo de um comprimento máximo ~to de 70-80 m. A área afiorante, 
afetada peJas deformaçOe8,. é de cerca de 70 m x 40 m, mas os 3CUS limites totais são 
desconhecidos. A despeito de 3CU aspecto sinuoso, os conjuntos de: sulcos são consistentemente 
orientados segundo N60· -70· W. 

Em. perfil, os su1coa são assimétricos e de forma muito variáve~ 

predominando os em "v- ou de fundo plano (Figa. 7 e 8). Com exceção do depósito lenticular 
anteriormente descrito (pág. 9; Fig. 58) náo foram encontrados ac6mulos de sedimentos, 
fraturas ou ~ de baJanço ("jigger", REIMNITZ & BARNES. 1974) dentro das estruturas, 
que têm fundo e flancos lisos, raramente exIbindo eatriaç6es ou crenulações finas, para.1elas aos 
seus eixos. Os sulcos são, entretanto, separados por áreas mais salientes, a.1ongadas, 
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constitufdas de IDUIJ8S OU pilhas irregulares de sedimento empurrado ou deslocado 
lateralmente, durante o processo de suJcamento. que podem. por vezes, projetar-se 
lateralmente sobre uma das margens dos sulcos contfguos (Fig. 7). O sentido do empurrio 
sobre os estratos deformados ~ para SW. 

LAminas internas das camadas cJacas subjacentes aos sulcos. são cortadas por 
pequenu falhas reversu e dobns falhadas que mergulham para fora ou em diroçlo ao centro 
du estruturas (Fig. 8). Seções paraleJaII aos eixos dos suicos mostram taInbmJ. faJhu inversaa e 
dobru recumbentea, porbn indicando sentido do movimento para NW. 

Dentro do pacote afetado pelo sulcamento, de menos de 1 m de espessura, as 
deformaçOes par~ atenuar-se para baixo, a partir de 2-3 planos de acamamento em que 
estio mais intensamente marcadas, sugerindo repetição dos episódios de deformação. As 
camadas acima e abaixo da zona afetada pelos sulcos mostram-se não perturbadas.· 

POSStVEJ:S MODOS DE O.RlGEM 

Estruturas de deformação, com as características gerais descritas, poderiam 
estar ligadas aos seguintes mecarUsmos, que serAo discutidos previamente. na tentativa de 
eIaboraçAo de um modelo geral de origem: a) movimentos tectÔnicos; b) deslize ou 
escorregamento intra-estratal de sedimentos; e c) ação de gdo aterrado. 

A ocorrência intra-estratal dos sulcos desfavorece a hipótese tectOnica. 
Adicionalmente. pode-se lembrar a inexistência de fase de esforços estruturais compressivos 
afetando a Bacia do Paraná, durante o Neopale0z6ico. 

Dobramentos e outras deformações causadas por deslizamento intra-estratal, 
sobre plano de acamamento ou de "d&:ollement", sob a ação da gravidade, são estruturas muito 
COtnWlS em ritmitos, inclusive varvea glácio-Iacwtrinas (PICKRll.L & IRWIN, 1983), e foram 
tamb6m oI»erYadas em ritmito da área de Trombudo Central A geometria das deformaç6es 
deacritas, entretanto, difere das albidas pelas estruturas de deslizamento, que em geral 
envolvem dobr-as e faJhu estruturalmente mais complexas. 

O contexto sedimentar e paleoambiental discutido, portanto, sugere 
fortemente a origem das estruturas associada à presença pretérita de gelo aterrado solH-e o 
fundo da bacia, envolvendo três possíveis circunstânciaa: a) avanço de geleira; b) gelo 
IacustrinoJmarinho ("IakeJsea ice-); e c) icebergs. 

Estruturas morfologicamente similares à.s aqui descritas, geradas 

-thnoutroplclodelQllWllClUorontendoatnltvrassimilareslsdeiaitasfoiroc:entomcnteloc:aliAdona podreira, 
c:en:ade 6m abMm da ZOCIAdeforttlAdaprindpaL ~OpeJasOll85 dimens6esrnenores e orientaçio divena,as ll\IlK8lI 

de VTUlO aDbem ai _ caraaerisricu deIcritu acima. 
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subgiacialrnente pela deformação de sedimenlO8, durante avanço de geleira, foram descritas na 
literatura referente ao Pleistoceno e pré-Pleistoceno, como sulcos e caneluras erosivas e 
superfJcies "tluted" (ag., BOULTON, 1976; VON BRUNN, 1m; TOMAZEllJ & SOLlANI 
Jr., 1982). Essas feições. contudo, ocorrem geralmente associadas ao alojamento de till/tilito 
basal e a evidencia de cisalhamento, aob a forma de falhas, doOC88 ou estruturas glácio
tcctOnicaa (HICOCK & DREIMANIS, 1985). No presente caso, espera.r-so-ía, pois, a 
ocorrência de depósito intercalado de tilito assentado aobre superffcie de discordância e 
estruturas de cisalhamento no ribnito subjacente, submetido à intensa compressão. 

A abundância de particulas caídas, despejadas e de aterramento associadas 
aos sulcos, é argumento contrário à hipótese de gelo lacustrino/marinho e sugere, como já 
vimos, a presença constante de iceberp no corpo de água (THOMAS & CONNELL, 1985). 
A1~m disso, cristas de gelo ("ice ridges") formam-se costumeiramente na zona costeira de gelo 
preso ("fast ice"), acreditando-se que sua atividade de escavação diminua abruptamente 
margem afora, já que poucas quilhas de geJo atingem o fundo, nas partes mais distais do 
mar/lago (BARNES et al., 1984; FISCHBEIN, 1987). Finalmente, a presença de uma crista de 
gelo não se coadunaria com a formação de conjuntos de sulcos subparalelos, como se ve no 
afloramento estudado. 

Em resumo, portanto, os elementos sedimentológicos e paleoambientais e o 
conjunto de feições exibidas pelos sulcos, particularmente sua orientação, associação com 
abundantes clastos cafdos e acumulações de despejo ou aterramento de sedimento silto
argiloso, são fortemente indicativos de origem através de arrasto de um llnico iceberg. 
contendo irregularidades na base do gelo, sobre o fundo da bacia de sedimentação. 

O modelo conceitual proposto para a formação dos sulcos (Fig. 9) envolve o 
deslocamento da l1l8lISa de gelo, em direção NW, deslizando sobre a argila plástica do topo das 
camadas do ritmito, subsidiariamente empurrada para SW, provavelmente sob a ação do vento, 
ou IJOb pressão laternl de gelo flutuante adjacente. Em sua trajetória, o iceberg teria sofrido 
ligeiras mudanças de curso e rotação, re3pOnsáveis pelo padrão sinuoso, interlerência lateral e 
irregularidades na forma dos sulcos, enquanto era conduzido a águas mais rasas, onde 
interrompeu sua marcha, derreteu e descarregou os detritos que transportava. 

Embora semelhantes morfologicamente, algumas diferenças entre estruturas 
de arrasto de iceberg:> recentes e pleistocênicas. e as aqui descritas, merecem discussão. Em 
primeiro lugar, os sulcos no ritmito de Trombudo Central são de dimensOes pequenas, quando 
comparados com marcas de arrasto de3Cfitas de plataformas atuais, ou em sedimentos 
lacustrinos pleistocénicos (ag., BARNES, 1987; BARNES et aL, 1984; BELDERSON & 
WILSON, 1973; REIMNITZ & BARNES, 1974; DREDGE, 1982; HÉllE, 1983; 
WOODWORTII-L YNAS et al, 1985, e comunicação pe8IIOaI, 1990). Como possível explicação, 
sugerimos que icebergs relativamente pequenos, somente tocando os sedimentos do fundo, 
produziriam deformaç6es menores e menos intensas. Pode-se mesmo especular que a 
interferência entre sucessivos episódios de arrasto de icebergs, nas plataformas atuais, 
possivelmente resultaria na obliteração das feições de deformação menores, seletivamente 
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F.gura 9 - Modelo propoIto pano 11. fOlllUlÇlo doIlUkoI. Seta. ma.ior. ocat:ido do movimento do iaberg; letal menores: 
nx~oedcriva.1II.tcnll 

preservando as de maior tamanho. 
A idéia de que o arrasto de icebergs ,seja necessariamente um evento 

múltiplo ou repetitivo, que gera sempre pilhas de sedimento intensamente retrabalhado e 
deformado não seria, pois. no nOll5O entender, inteiramente correta. A interpretaçio adotada 
para as deformações de Trombudo Central evidenciaria que estruturas de arrasto de gelo 
fósseis podem ocorrer como feições de pequeno tamanho, necessitando o seu reconhecimento 
de boas expoaiçOes, como é o caso da localidade estudada. Eapcramos, portanto, que os dados 
apresentados na presente nota estimulem a desaiçáo pormenorizada de outros afloramentos 
prbpleistocênicos, contendo feiçOes similares. 
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